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Iniciou sua obra sob os princípios da poesia concreta.

Após romper com os concretistas, aproximou-se da realidade popular e do pensamento progressista
da época, todo ele ligado ao populismo. Sua poesia torna-se social  e, às vezes, excessivamente
politizada e prosaica.

A publicação de  Poema sujo,  em 1976,  representou a  superação de seus  impasses  temáticos  e
formais. Poema sujo é uma espécie de síntese de Ferreira Gullar. Nele se encontram expressas todas
as suas experiências vitais  em São Luís,  sua aprendizagem da vida,  sua visão de mundo,  suas
angústias  e  esperanças,  numa  poesia  ao  mesmo  tempo  instintiva  e  reflexiva.  Uma  poesia  que
incorpora as "impurezas" do mundo, ou seja, uma poesia "suja" com os resíduos da realidade.

Em Poema sujo, as idrias, as sensações as lembranças e a coragem do escritor tipificam-se. Tornam-
se a imagem do intelectual brasileiro que encontra a sua identidade, em meio às primeiras crises da
ditadura militar. 


